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tt. MEMORIAL DESCRITIVO 3=1

O presente documento üsa determinar parâmetros para as obras de ampliação da
escola ANIBAL RODRIGiiES PINHEIRO no município de Soionopole, Ceará.

Eii. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

APRESENTAÇÃO

'3
A presente especificação técnica visa orientar a execução das obras de

AMPLIAÇÃO DA ESCOLA AN}BAL RODRIGUES PINHEIRO NO MUNICÍPIO DE
SOLONÓPOLE - CE. Assim sendo, deverá ser admitida como válidas as que forem
necessárias à execução dos serviços, obsewadas no prayeto

SERVIÇOS

Os ser/içou a serem executados deverão obedecer rigorosamente aos
detalhes de proyetos e especiãcações, que deverão estar em plena concordância com
as normas e recomendações da ABNT e das concessionárias locais. assim como, com
o código de obras, em vigor.

Prevalecerá sempre o primeiro, quando houver divergência entre

As presentes especificações e os proletosl
As normas da ABNT e as presentes especificações;
As normas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de
materiais:
As cotas dos desenhos e as medidas em escala sabre estesl
Os desenhos em escala maiores e aqueles em escala menores;
Os desenhos com data mais recente e os com datas mais antiga.

''3.

Para o perfeito entendimento destas especificações é estritamente
necessária uma visita do Construtor ao local da obra. para que sejam verificadas as
reais condições de trabalho.

DESPESAS

Todas as despesas referentes aos serviços. materiais,.mão-de-obra. leis
sociais, vigilâóéie. licença. multas e taxas de qualquer natureza, fã⑤rão a cargo da
Construtora executante da obra.

MATERIAIS

';' '»Ú#'
⑩
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Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser

comprovadamente de primeira qualidade. sendo respeitadas as especificações e
normativas referentes aos mesmos

NUO-DE-OBRA
Toda mão-de-obra. salvo o disposta em contrário no caderno de encargos

serão fornecidas peia construtor.

FISCALIZAÇÃO

A fiscalização da obra ãcará a cargo da Prefeitura, através do seu
departamento competente,

A $scalização poderá desapⓕvar qualquer sewlço(em qualquer que seja a
fase de execução) que julgar impedelto quanto a qualidade de execução e/ou de
material aplicado. Fica. nesse caso. a contratada(Constmtara) obrigada a refazer o
serviço desaprovado sem que ocorra qualquer ónus adicionalpara a contratante. Esta
operação será repetida tantas vezes quantas forem necessárias, até que as sewiços
sejam aprovados pela fiscalização.

A Construtora se obrigará manter durante todo o período da obra um !ivro de
ocorrência, no quala fiscalização fará as anotações sobre o andamento ou mudanças
no prqeto ou quaisquer acertos que de algum modo modifique ou altere a concepção
do prometo original.

RESPONSABILIDADE E GARANTIA

A Construtora assumirá integral responsabilidade pela boa execução e
eãlciência dos serviços que efetuar de acordo com o caderno de encargos, Instruções
de concorrência e demais documentos té③icos fomecidos, bem como por eventuais
danos decorrentes da realização dos trabalhos

Fica estabelecido que a reaíizaçãa, pela Construtora, de qualquer elemento
au seção de serviço. implicará na tácita aceitação e retiHcação, por parte dela, dos
materiais, processos e dispositivos adorados e preconizados no caderno de encargos
para o elemento ou seção de serviço executado

RECEBIMENTO DAS OBRAS

Quando a$ obras e serviços contratados ficarem inteiramente condoídos, de
perfeito acordo com o contrato. será lavrado um 'termo de recebimento provisório". que
será assinado por um representante do contratante e pelo constwtor

O terno de recebimento definitivo das obras e sewiços contratados será
lavrado 60 (sessenta) dias após a recebimento provisório. se tiverem sido satisfeitas
todas as exigências feitas pela fiscalização

4, SERVIÇOS PRELIMINARES .t
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1,1 PLACAS PADRÃO DE OBRA

As placas deverão ser confeccionadas de acordo com cores, nas dimensões
3.00x2,QOm, proporções e demais orientações contidas neste manual. Elas deverão ser
confeccionadas em chapas planas, metálicas, galvanizados. em material resistente às
Intempéries As informações deveóo estar en] mateüai plástico(poliestirerto). para
fixação ou adesivação nas placas. Quando isso não for possível. a$ infom\ações
deverão ser pintadas a óleo ou esmaltes Dá-se preferência ao material plástico, pela
sua durabilidade e qualidade. As placas deverão ser a$xadas em local visível:.
preferencialmente no acesso ptirtcipaldo empreendimento ou voltadas para a via que
favoreça a melhor visualização. Recomenda-se que as placas sejam mantidas em bom
estado de canservaçãa, Inclusive quanto à integridade do padrão das cores, durante
todo o período de execução das obras

2. ADMiN}STRAÇAO DA OBRA

2.1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL

A Construtora ülca obrigada a dar andamento conveniente às obras,
mantendo o local dos sewiços e a frente dos #nesmos, de forma e eãlciente, um
engenheiro residente devidamente credenciado.

3. DEMOLIÇÕES E RETIRADAS

3.1. DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA
MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF.IZ2017

Demolições porventura necessárias serão efetuadas dentro da mais pedelta
técnica. tomados os devidos cuidados de forma a serem evitadas danos a terceiros.

Incluem-se nas demolições as fundações e os muros divisórios
remanescentes e a retirada da linha de abastecimento de energia eiétdca, água.
esgoto, etc., respeitadas as normas e determinações .das empresas concessioRâf as

A remoção e o transporte de todo o entulho e detritos provenientes das
demolições serão executados pelo construtor de acordo com as exigências da
fiscalização e da municlpaiidade local

' Os materiais remanescentes das demolições e que possam ser
reapⓕveitados,IT serão 'transportados pelo constmtol para . !oral indicado peia
PREFEITURA, A distância máxima de tmnspolte destes materiais será de 15 Km a
partir do }ocalda obra
'' ' - O eventualaproveitamento de construções e instalações egstentes para
funcionamento à guisa de hsbla②es provisórias (escritório. almoxarifado. etc.) ficará a
critério da ãscalizaçao

3.2. DEMOLIÇÃO DE CONCRETO ARMADO C/MARTELETE PNEUIVIÁ,;Ç:Qt

Execução similar ao item 3.1.
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3.3, DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO C/ARGAMASSA

Execlição similar ao item 3.{

3,4. REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL SEM
REAPROVEITAMENTO. AF $Z20{7

Execução similar ao item 3.1

3.5. DEMOLIÇÃO DE ESTRUTURA DE MADEIRA PnELHADOS

Execução similar ao item 3.1

3.6. DEMOLIÇÃO DE COBERTURA GRELHAS CElqÂMÊCAS

Execução similar ao item 3-1

3.7. DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO

Execução similar ao item 3.1

3.8. REMOÇÃO DE FORRO DE GESSO, DE FORlyn MANUAL, SEM
REAPROVEITAmENTO. AE.{2/2017

Execução similar ao item 3.t

3.9. REMANEJAMENTO DE BANCADA DE GRANITO

Execução similar ao item 3.1

4. FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO

4.1. MOVIMENTOS DE TERRA

4.{.1. ESCAVAÇÃO fyUNUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR
OU IGUAL A 1,30 M. Ai::JZ2021

Para o lançamento das fundações, Q solo será escavado de forma manualaté
atingia a cota definida em prometo ou atingir o leito rochosa

4.1.2. REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇAO
MECANIZADA. APLP4/2016

Os trabalhos de reaterro serão executados com: :thateriai escolhido, de
preferência areia. em camadas sucessivas de altura máxima de (vinte) centimejlx»f

13
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325
copiosamente molhadas e energicamente aplicadas, de modo a serem evitadas
fendas, trincos e desníveis, por fecaique. das camadas aterradas.

Ficam a cargo do construtor as despesas com os transportes decorrentes da
execução dos serviços de preparo do terreno, escavação e aterros sela qual for à
distância e o volume considerado, bem como o tipo de veículo utilizado.

4.2. FÕRMA$
4.2.1. FABR:CAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÕRMA PARA

SAPATA, EM CHAPA DE iüADEIRA COMPENSADA REFINADA,
E:17 WW, 4 UTiLiZAÇõES. AE.06/20{7

reslnada.
formas devem ser produzidas com chapa de madeira compensada,

placas serão utilizados pontatetes de madeira
madeira de pinus 2,5x7,5cm ambos apaⓕlhados.

espessura mínima de 17mm. Para o reforço,
de plnus

travamento e
7,5x7,5cm, e

escoras
sarrafos de

das

das
emulsionada em água.

formas
Para facilitar a desfarma das peças de concreto deve-se aplicar na face Intema

um desmoldante protetor para formas de madeira. de base oleosaformas de

As formas podem ser reutilizados até 4 vezes.

4.2.2, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FIRMA DE PILARES
RETANGULARES E ESTRUTURAS StM}LARE$, pÉ-DIREITO
SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA REFINADA, 6
UTiLiZAçõES. AF.Q9/2020

Execução similar ao item 4.2.1

4.2.3: MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FIRMA DE VOGA,
ESCORAMENTO COM GARFO DE MADEIRA. pÉ-DIREITO
SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA REFINADA, 6 UTILIZAÇÕES
AF 09/2Q20

Execução similar ao item 4.2.1

4.3. ARMADURAS
4.3.1. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF.06/2017

seja bloco, viga baldrame ou sapata.
Este serviço consiste na montagem da armadura da estatura de fundação.

BWG,
diâmetro

Para

garantir o recobrimento.
t ,25mm

montagem das
amarraçoes

estruturas
e
deve-se usar

espaçadores
arame recozido 18

de plásticopara as circulares para

14 H. ;:
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JOTA 8ARR6S

Este serviço deve ser executado ãetmente seguindo as informações pertinentes
contidas em prometo

4.3.2. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF. 06/29q7

Execução similar ao item 4.3.1

4.3.3. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME QU SAPATA
UT#LtZANDO ÂÇO CA6Q DE {0 MM - MONTAGEM. AF.06/2Q17

Execução similar ao item 4.3,1

4.3.4. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO
AÇO CA48 DE 5 MM - MONTAGEM. AF.06nQ17

Execução similar ao item 4.3.1

4.3.5. ARMAÇÃO DE PELAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO
TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM .
MONTAGEM. AF IZ2815

Execução similar ao item 4.3.1

4.3.6. ARMAÇÃO DE PELAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO
TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA4Q DE 5,0 MM -
MONTAGEM. AF IZ2015

Execução sirni:af ao item 4.3,1

4.3.7. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE yMA ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO
TÉRREA OU SOBRADO UTÍL:ZANGO AÇO CA-50 DE 8,0 MM -
MONTAGEM. AF.12/2015

Execução similar aa Item 4.3.1

5. CONCRETOS

5.1 CONCRETO FCK = 3eMPA, TRAÇO l:$,9:2,3 {EM MASSA SECA DE
êiÜE NiÕ/inÊiA MÉDW ênxo' ROL.'idos - b'REPARO MECÂNICO
COM BETONEIRA 400 L AF.05/2021

{5



A execução dos concretos deverá obedecer rigorosamente às especi$caçoes e
às Normas Técnicas da A8NT* sendo de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA
a resistência e a estabilidade de qualquer pare da estrutura executada com esses
concretos

327

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÕPOLE

Dosagem
A dosagem do concreto será experimentale terá por ãlm estabelecer o traço

para que este tenha a resistência e a trabalhabiiidade píevistas* expressa esta última
pela consistência

A dosagem expa'imental poderá sef feita por qualquer método baseado na
correlação entre as características de resistência e durabilidade do concretos:levand③
se em conta a &abalhabilidade desejada e atendendo:

A Relação Agua/Cimento, que decorrerá da Resistência de Dosagem, fc28, e
das peculiaridades da abm como impermeabilidade. resistência ao desgaste etc.

A Resistência de Dosagem, que será maculada em fiinção da Resistência
Característica do concreto fcj e do desvio padrão de dosagem sd,

fc28 = fck + 1.65 sd
sd será determinado pela expressão sd = kn . sn.. onde Kn varia de acordo

com o número ride ensaios
Quando não for conhecido o v:alar do desvio padrão sn determinado em corpos

de prova de obra executada em condições idênticas, o valor de sd será fixado em
função do Ngor com que o construtor pretenda conduzir a obra:

Quando houver assistência de proãssionalfegaimente habilitado, espniaiizado
em tecnologia do concreto; todos os materiais forem medidos em peso: houver medidor
de água. corrigindo-se as quantidades de agregada miúdo e de água em junção de
determinações frequentes e precisas do teor de umidade dos agregados e, houver
garantia de manutenção, no decorrer da obra, da homogeneidade dos materiais a
serem empregados:

sd = 4,0 MPa
Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado. especializado

em tecnologia do concretolo cimento íor medido em peso e os agregados em volume e
houver medidor de água, com correção do volume do agregado miúdo e da quantidade
de água em ftJnção de determinações frequentes e precisas do teor de unidade dos
agregados

sd = 5.5 MPa
Quando o cimento for medido em peso e os agregados em volume e houver

medidor de água, corrigindo-se a quantidade de água em função da umidade dos
agregados simplesmente estimada

sd = 7.0 MPa
Não poderão sef adorados valores de sd inferiores a 2.eMPa.
Em qualquer caso será feito o controle da resistência do concreto.
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A dosagem não experimental. feita no canteiro de obras par processo

wdimentaCj: somente será i)ermitida para obras de pequeno vulto, a' critério da
Fiscalização, respeitadas as seguintes condições

A proporção de agregado miúdo no volume totaldo agregado será fixada de
maneira a se obter um concreto de trabalhabilidade adequada a seu emprego devendo
estar entre 30%n a 50a%; A quantidade de água será a mínima compatível com a
üabalhabllidade necessária

Preparo do Concreto no Canteiro de obras
Para fabricação no Canteiro, deverá ser utilizada betoneira convencional de

fundonamento automático ou semiautamático. que garanta a medição e a excita
proporção dos ingredientes

As betoneiras de concreto &ncionarão sob inspeção permanente e deverão
satisfazer às seguintes exigências

Serão equipadas com dispositivos de fácil ajustarem, para compensar as
variações do teor de umidade dos agregados e dos pesos dos ingredientes

A imprecisão total na alimentação e na mistura dos materiais não deverá
exceder a 1,5% para a água e o cimento. e 2% para qualquer d:po de agregado

As balanças serão equipadas com dispositivos que indiquem os pesos durante
todo o ciclo de carregamento das mesmas, de zero até a carga completa, devendo ser
nspecionadas, aferidas e ajustadas, pelo menos mensalmente

Os materiais deverão ser colocados no tambor da betonein de modo que uma
pare da água de amassamerlto seja introduzida antes dos matedals secos na seguinte
ordem: palmeira pare do agregado graúdos em seguida o cimento e a areia; o estante
da água; e, $naimente, a outra parte da agregado graúdo

As quantidades de areia e brita, em qualquer tipo de mistura. deverão ser
determinadas em volume. As quantidades de cimento e água de amassamento serão
medidas em peso

A mistura volumétrica do concreto deverá ser sempre preparada para uma
quantidade inteira de sacos de cimento

C)s sacos de cimento quem por qualquer razão. tenham sido parcialmente
usadas, oii que contenham cimento petrificado, serão rejeitadas

Os aditivos serão misturados à água em quantidades certas, antes do seu
lançamento no tambor da betoneira, e sua quantidade deverá seguir as
recomendações do fabricanteiljO tempo de mistura, contado a partir do instante em que
todos os materiais tenham sido colocados na betoneira, não deverá $er inferior a 1.5
minutos, variando de acordo com o tipo de equipamento utilizado

Preparo do Concreto em Centrais
Quando a mistura for feita em central domadora de concreto situada fora do

local da obra, os equipamentos e métodos usados deverão estar de acordo com a
NBR72]2/84 T Execução de Concreto Dosado em Central

Concreto Aparente

17



A execução do concreto aparente deverá obedecer às seguintes condições
mínimas:

Maior diâmetro ou bitola do agregado graúdo deve ser menor do que 0.25 da
menor dimensão da forma

Consumo mínimo de cimento por metro cúbico, independentemente do fatos
água/cimento ou da resistência necessáHa. deverá ser de 380 Kg

A trabalhabiiidade mínima do ccrtcreto, medida no cone de Abrams(Siump
Tesa), deve ser de 10cm {+ l)

A altura de lançamento do concreto não poderá exceder 8 2.0 m
Os pilares em concreto aparente deverão ter suas quinas chanfradas por meio

da colocação de 'bits' ou mata-juntas triangulares de madeira no interior dos moldes
Nas peças de concreto aparente, o cimento empregado deverá ser de uma só

marca e tipo, a $m de se garantir a homogeneidade de textura e coloração
Transporte
O concreto preparado fora do canteiro da obra deverá ser transportado. no

menor espaço de tempo possível, em caminhões aprcpdados, para evitar a segregação
dos elementos ou variação de sua tmbalhabiildade. permitindo a entrega do material
para lançamento completamente misturado e uniforme. O período de tempo entre a
saída da betoneira e o lançamento do concreta, será conforme a NBR-6118

O transporte hoíkontat, na obra, deverá ser feito empregando-se carrinhos de
mão de l roda. carros de 2 rodas. pequenos vefcuias motorizados('Dumpers'), todos
com pneus com câmara. ou vagonetas sobre trilhos, a fim de evitar-se que haja
compactaçao do concreto devido à vibração

O transporte verticaldeverá ser feito por guinchos. por guindastes equipados
com caçambas de descarga pelo fundo ou mecanicamente comandada por sistema
elétfico ou a ar comprimido.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE
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Pianos de Concretagem
A CONTRATADA deverá apresentar um estudo que estabeleça os Planos de

Concretagem, os prazos, os planos de retirada das fomlas e de escoramentos, os
bocais de interrupção forçada da concretagem(juntas), que deverão ser aprovados pela
Fiscalização e pelo calculista da estrutura.

Para grandes estruturas, o Plano de Concretagem deverá ser elaborado para
que soam executadas apenas as juntas previstas no prometo, estando-se, ao máximo,
as juntas de construção que, quando necessárias, deverão ser preparadas de modo a
garantir uma estrutura monolítica.

Juntas de Concretagem
A possa\ref localização das juntas de concretagem deverá estar indicada nos

desenhos de formas: das estruturas, em desenho especíãicojl:: ou estabelecidas
juntamente com a Fismlização

Para a retomada da concretagem após Q tempo de pega da camada anterior
devem ser adatados os seguintes procedimentos:

⑧
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A calda ou nata de cimento, proveniente da pequena exsudação que ocorre na
übração do concreto, deve ser retirada de 4 a 12 horas após a concretagem. com lato
de ar ou água. até uma profundidade de 5 mm. ou até o aparecimento do agregado
graúdo, o qualdeverá ficar limpo

Durante as 24 horas que antecedem a retomada da concretagem, a superfície
deve ser saturada da água. para que o novo concreto não tenha sua'água de mistura
retirada. pela absorção do concreto velho. Deve seguir-se uma secagem da superfície
para retirada de eventuais excessos d'água

Essa limpeza deverá ser repetida antes da retomada da concretagem. pois a
superfície deverá estar isenta de poeira, nata de cimento, materiais graxas e
apresentar-se ãrme para a aplicação de adesivo esiruturai à base de epóxi(Sikadur 32
ou similar), senda a aplicação desse produto feita conforme instruções do fabricante. O
uso de outro ti@ de adesivo deve ser aprovado peia Fiscalização;

A colocação do concreto novo sobre o velho deve ser feita de fomla cuidadosa.
no sentido de evitar a formação de bolsas, devido a falta de homogeneidade ou a
mistura deãciente

'3

Juntas de Contração e Dilatação
As variações da temperatura ,ambiente e do concreto, durante a pega do

cimento, com consequente desenvolvimento de calor de hidratação, de ⓕtração, de
variação de umidade e os esforços provenientes, das deformações diferenciais na
estrutura, tendem a produzir tensões de tração na mesma. A finalidade principaldas
juntas de contrição e dilatação é impedir que essas tensões de tração produzam
fissuras na estatura

As jantas em mastigue serão conformadas com placas de cimento betuminado.
ou placas de isopor, que lhes servirão de forma na concretagem. A superfície da junta
deverá estar estruturalmente sã e isenta de poeira; nata de cimento, graxa, etc.
apresentando-se absolutamertÍe seca, sendo sua limpeza efetuada mediante a
aplicação de lato de areia clu com a utilização de escova de aço. Após o seu preparo, a
junta será preenchida com mastigue elástico: ;(tipo S]kaffex ]A ou similar), conforme
determinações do fabricante. Adensamento

O concreto deverá ser adensado mecanicamente dentro das formas, até que
se obtenha a máxima densidade possNel, evltandc-se a criação de vaz;os e de bolhas
de ar na sua massa

Deverão ser utilizados vibradores de imersão pneumáticos, elétricos ou a
explosão, ou vibradores externos de forma, conforme o caso, com dimensões
apropriadas para o tamanho da peça que estiver sendo concretada.

Os vibradores de imersão deverão trabalhar com uma frequência mírlima de
7.000 impulsos por minuto (t.P-M.). enquanto que os externos de forma, com 8,000

O vibrados de imersão será mantido até que apareça a nata na superfíde,
momento em que deverá ser retirado e mudado de posição, evitando-se seu cantata
demorado com as paredes das formas ou com as barras da armadura

!.P.M

''1
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Durante a vibração de uma camada. o vibrados de imersão (mais utilizado em l
concretagem de elementos estruturais) deverá ser mantido na posição vertical e a
agulha deverá atingir a pane superior da camada anterior

Nova camada não poderá ser lançada antes que a anterior tenha sido
convenientemente adensada. devendo-se manter um afastamento entre os pontos
contínuos de vibração de, no mínimo, 30 cm. Na concretagem de lajes e placas de piso
ou de peças pouco espessas e altas, o emprego de réguas e placas vibratórlas é
obrigatório

A CONTRATADA deverá man④r de reserva, durante a concretagem. motores e
mangotes de vibfadores, sem ónus para a CONTRATANTE, de acorda com a definição
da Fiscalização

Somente será permitido o adensamento manual em caso de interrupção no
fornecimento de força motriz ao$ aparelhos e. por tempo mínimo indispensável ao
término da moldagem da peça em execução, devendo-se, para esse fim. elevar o
consumo de cimento de 10%, sem que seja acrescida a quantidade de água de
amassamento

O adensamento manual poderá ser aditado em concretos plásticos, com
abatimento {Slump) entre 5 a {2 cm

Nas concretagem de grande espessura a espessura máxima a ser adensada é
de 20 cm, devendo a operação cessar quando aparecer na superfície do concreto uma
camada lisa de dmento.

''\

Cura e Proteção
O concreto, para atingir sua resistência bota!, deverá ser curado e ter sua

superfície protegida adequadamente contra a ação do sol, do vento. da chuva, de
águas em movimento e de agentes mecânicos.

A cura deverá continuar: durante um período mínimo de 7 dias após o
lançamento, conforme NB-l/NBR-6118 da ABNT.

A água para a cura deverá $er doce e limpa, cam a mesma qualidade da usada
para o preparo do concreto.

A critério da Fiscalização poderão $er empregados os seguintes tipos de curas

.''x

Cura Úmida
As superfícies do concreto poderão ser cobertas pof sacos de aniagem, tecido

de algodão ou outro tipo de cobertura aprovado. ou areia, que serão mantidos
continuamente amidos. A aniagem só deverá ser usada em superfícies de concreto que
deverão ser revestidas e sempre em duas camadas. Poderá ser utilizado, também;l::o
sistema de aspersão ou de irrigação contínua. A$ fonrrlas que permanecerem no !oral
deverão ser mantidas continuamente úmidas até o final do processo, para evitar a
abertura de Êjssuras e o consequente secamente rápido do concreto. Se removidas
antes do término do período de cura, o processo de umedecimento das superfícies
desmoldadas deverá prosseguir, usando- se materiais adequados

20



PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE

Cura com Papellmpermeável 3 3 2
As superfícies de concreto deverão ser cobertas por papel impemleávei,

sobreposto 10 cm nas bordas. sendo as mesmas perfeitamente vedadas. O papel
deverá ser fixado na sua posição por meio de pesos, a fim de prevenir seu
deslocamento, rasgos ou orifícios que apareçam durante o período da cura e que
deverão ser imediatamente reparados e remendadas

Cura por Membrana

As superfícies de concreto poderão ser protegidas das perdas de umidade por
meio de um composto químico resinoso ou para$nico(tipo ANTISOL de: SiKA ou
similar), aplicada de maneira a formar uma película aderente contínua que não
apresente desfolhamentos, rachaduras na supef$cie e que esteja livre de pequenos
orifícios ou outras imperfeições. A substituição do produto só poderá ser feita com a
aprovação da Fiscalização.

Superfícies sujeitas a chuvas pesadas dentro do período de três horas após 8
aplicação do composto e superfícies avariadas por operações subsequentes de
construção durante o período de cura deverão ser novamente cobertas com o produto.
O composto não deverá ser usado em superfícies que receberão enchimento de
concreto. e não deverá deixar resíduosou cores inconvenientes sobre as
superfícies onde for aplicado. As supedêcies cobertas com o composto. durante o
período de cura. deverão ãcar livres de tMfego e de outros falares causadores de
abrasãoras

Armazenagem dos Materiais

Cimento
O armazenamento do cimento deverá ser feito com proteção total contra

intempéries,: umidade do saio e cubos agentes nocivos a sua qualidade e de maneira
calque permita uma operação de uso em que se empregue, em pãmeiro lugar, o
cimento mais antigo antes do recém-am3azenado. O empilhamento máximo não deverá
ser maior do que dez sacos.

O volume de cimento 8 ser armazenado na obra deverá ser suficiente para
permitir a concretagem completa das peças programadas, evitando-se interrupções no
lançamento por falta de material

')

Agregados
Os diferentes agregados deverão ser armazenados em compartimentos

separados, de modo a não haver possibilidade de se misturarem, Igualmente, deverão
sa tomadas precauçoes de modo a não se pemlitir sua mistura com materiais
diferentes que venham a prejudicar sua qualidade

Os agregados que estiverem cobertos de pó ou de oi.itros materiais dibrentes,
e que não satisfaçam às condições mínimas de limpeza, deverão ser novamente
lavados ou então rejeitados,
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Pelas causas acima apontadas. a lavagem e rejeição não imp icem ónus para a
CONTRATANTE. correndo o seu isto por conta da CONTRATADA

Aditivos

Os aditivos deverão ser armazenados em local abrigado das intempéries
umidadee calor, porperÍodo não superiora seis meses. '" '. :: '-:,= ' '

; :'""

6. ALVENARIAS

6,1. FUNDAÇÕES
6,1.1. ESCAVAÇÃO BIANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR

OU IGUAL A 1,30 M. AF.OZ2021

Execução similar ao item 4.1. {

6.1.2. ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA

A fundação continua de pedra serão executadas com "pedra-de-mão
assentados com argamassa de cimento e areia no traço 1:4(1:3 com a adição de 50 kg
de cimento por m3 de argamassa ou o indicado no prometo.}

6.4.3. ALVO!\Unia DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO. C/
ARGAMASSA MISTA C/ CAL HIDRATADA(1:2:8)

Os tijolos de barro maciços ou furados serão de procedência conhecida e
idónea, bem cozidos, textura homogênea, compactos, suülcientemente duros para o âm
a que se destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material
estranho. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensões
perfeitamente regulaⓕs- Suas característi①s técnicas serão enquadradas nas
especiRcações das Normas NBR 717C) e NBR 804'tjlpara tijolos maciços, e NBR 7t71
para tiioios furados. Se necessãdo, especialmente nas alvenarias com função
estrutural, os tijolos serão ensaiados de conformidade com os métodos indicados nas

O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar
quebras, thncas, umidade, cantata com substancias nocivas e outras condições
prejudiciais.

As alvenarias de tijolos de barro serão executadas em obediência às
dimensões e alinhamentos indicados no prometo. Serão aprumadas e niveladas, com
juntas uniformes, cuja espessura não deverá ultrapassar 10 mm. As juntas serão
rebaixadas a ponta de colher e, no caso de alvenaria aparente, abauladas com
ferramenta provida de ferro redondo. Os tijolos serão umedecidos antes do
assentamento e aplicação das camadas de argamassa

normas
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O assentamento dos tijolos será executado com argamassa mista com cal
}lidratada, no traçollVolumétrico 't:2:8, quando não especiRcado pelo pngeto ou
Fiscalização. A critério da Fiscalização. poderá sef utilizada argamassa pré-Misturada

Para a perfeita aderência das alvenarias de tiloios às supedíêies de concreto,
será aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3
oom adição de adesivo. quando especlf+cado pelo prajeto au Fiscalização. Neste casa
dever-wá cu⑧ar para que as supef$cies de concreto aparente não apresentem
manchas. borrifos ou quaisquer vestígios de argamassa utilizada no chapisco.

Deverá ser prevista. ferragem de amarração da alvenaria nos pilares. de
conformidade com as especificações de prometo. As aivenadas não serão arrematadas
junto às faces inferiores das vigas ou lajes. Posteüormente serão encunhadas com
argamassa de cimento e areia. no traço voiumétd① 1:3 e aditivo expansor, se indicado
pelo prajeto ou Fiscalização. Se especificado na projeto ou a critério da Fiscalização. a
encunhamento será realizado com tijolos recontados e dispostos obliquamente, com
argamassa de cimento e areia, no tra@ volumétrico 1:3, quando não especiRcado pelo
prometo otl Fiscalização. A critério da Fiscalização, poderão ser utilizadas cunhas pré-
moidadas de concreta em substituição aos tijaios

Em qualquer casos o encunhamento somente poderá ser executado quarenta e
Dita horas após a conclusão do pano de alvenaria. Os vãos de esquadrias serão
providos de vergas. Sobre os parapeitos, guarda-corpos, platibandas e paredes baixas
de afvenarlas de tijolos nãa encunhadas na estrutura deverão ser executadas cintas de
concreto armado, confomle indicação do prometo.
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6.{.4, CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA fN LOCO EM
CONCRETO, AF 03/2016

Para o fechamento das fundações deverá ser implantado uma cinta de
emanação em corlcreto moldado "in locos, concreto fck = 20mpa. traço 1:2,7:3
(cimento/ areia média/ brita 1) - preparo mecânico com betoneira 600 1, core e dobra
de aço ca-50. diâmetro de 8,a mm e fabricação de forma para vigas.com madeira
serrada, e = 25 mm

''\

6.2. VEDAÇÃO

6.2.1 (COMPOSIÇÃO REPRE$ENTAT}VA} DO SERVIÇO DE ALVENARIA
DE VEDAÇÃO DE BLOCOS VAZADOS DE CERÂMICA DE
9X19X19CM (ESPESSURA 9CM), PARA ED}FiCAÇAO
HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASA) E EDIFICAÇÃO PUBLICA
PADltÃ O. AF 11/2014

Execução de alvenaria de %%2 vez com tijolos cerâmicos furados. A alvenaria
deverá ser executada-conforme as recomendações-da NBR 8545 da A8NT e nas
dimensões e nos alinhamentos indicados no prqeto executivo. A espessura da
alvenaria sem revestimento será de 9.0 mm que corresponde à largura do componente
especi$cado. Para o levante da alvenaria, argamassa deverá ser plásti⑤ e.!$çÊ

23



PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE

consistência para suportar o peso dos tijolos e manto-los alinhados por ocasião do
assentamento. O traço deverá ser determinado em função das características dos
mateãais locais Como dosagem inicial, recomenda-se a ptoporçao 1:2:8 em volume
sendo uma parte de cimento. duas de cale 8 partes de areia média ou grossa. O traço
deverá ser ajustado experimentalmente obsenando-se 3 característica'da argamassa
quanto a tmbalhabilidade. Adições poderão ser utilizadas, desde que tenham
compatibilidade com os aglomerantes empregados na fabricação da argamassa e com
o. tijoioji:Para o seu uso deverá se ensaios prévios e. caso $e aplique. seguir as
recomendações do fabricante. As dimensões do traio cerâmico arado. espedãcado
neste item, deverão corresponde às dimensões padronizadas na NBR 5711 da A3NT
As demais características do componente cerâmicos deverão tender à$ atender às
condições especiÉlmdas na NBR 7]71 da ABNT. Para o assentamento, os tijolos
deverão estar umedecídos, de modo a evitar a absorção de água da argamassa e não
prejudicar sua ade③ncia. Nas obras com estrutura de concreto armado. a :alvenaria
deverá ser irttenompida abaixo das vigas ou lajes e o preenchimento deste espaço
deverá ser executado de acordo com as instmções constantes na NBR 8545 da ABNT.
Os procedimentos para colocação de vergas, contra-vergas, elementos auxiliares de
concreto. parapeito e peças para ülxação de batentes e rodapés e execução de oitão
deverão atender as recomendações' da NBR 8545 da ABNT. O serviço será Iniciado
preferencialmente pelos cantos, com os tijolos assentados sobre uma camada de
argamassa previamente estendida, alinhados pelo $eu comprimento. Caso as
dimensões dos tijolos a empregar obrigarem a pequena alteração desta espessura. as
modificações nas plantas serão feitas:j$eio empreiteiro. sujeitas a aprovação da
Rscaiização, não Implicando, porém. qualquer alteração no valor do contrato- Deverá
ser utilizado o prumo de pedreiro para o alinhamento vedica} da alvenaria; entre dois
cantos ou extremos .iá !evantados esticarsⓔ á uma linha que sentirá de guia,
garantindo-se o prumo e horizontalidade da fiada. As juntas entre os tijolos deverão
estar completamente cheias, com espessura de IQ mm. Em alvenarias aparentes estas
juntas poderão ser frisados. Âs juntas veüiais não deverão coincidir entre dadas
contínuas de modo a garantir a amarração dos tijolos. No caso de assentamento dos
tijolos com juntas verticais contínuas juntas a prumo), será obrigatório o uso de
armaduras longitudinais, situadas rla argamassa de assentamento. distanciadas cerca
de 60 mm na altura

335
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6.2.2. VERGA PRÉ-MOLDADA PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO
AF.03/2016

Sobre os vãos de janelas serão executadas vergas em concreto armado, fck =
13.empa. com dimensões mínimas de 15.0cm de largura e IO.Qcm de altura. com
quatⓕ ferros de 3/8" e estribos de 4.0mm a cada 15.0cm

7. PISOS

7.1 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES
SOBRE SOLO CU RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF.Q7/2a{6
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Deve ser aplicado um lastro de concreto, espessura de 5cm. Para áreas
internas sob os pisos industrial e cerâmico faz-se necessário a execução de um lastro
de concreto magro com espessura de 5cm antes do assentamento do piso final

Antes do lançamento do lastro deve-se feita a retirada de entulhos, restos de
argamassa e outros materiais.

A definição de níveis dar-se através de tallscas que devem ser assentados com
antecedência mínima de 2 dias.

No dia anterior à execução do contra piso, a base completamente limpa.
deverá ser molhada com água em abundãnc a

imediatamente antes da exewção do contra piso, a água em excesso deverá
ser removida, e executar poiviihamento de cimento, com auxílio de uma peneira
(quantidade de 0.5 kg/m2), e espalhado com vassoura, criando uma üna camada de
aderência entre a base e a argamassa do contra pisei Esta camada de aderência
deverá ser executada por partes para que a nata não endereça antes do !ançamento
do contra piso

Em seguida preencher uma faixa no alinhamento das taliscas. formando as
mestras, devendo as mestras sobrepor as taiiscas. Compactar a argamassa com
soquetes de madeira. cortar as excessos com régíia. Após completadas as mestras,
retirar as taiiscas e preencher a espaço com argamassa

Lançar a argamassa, e compactar com energia utilizando-se um soquete de
madeira de base 30x30cm e 10 kg de peso

Sarraféar a superfície com régua metálica apoiada sobre as mestras, até que
sela atingido o nível das mestras em toda a extensão.

'\
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7.2. LASTRO DE CONCRETO MAGRO. APLICADO EM PISOS. LAJES
SOBRE SOLO OU RADIERS. AF; 08/2Q47

'n. Execução similar ao Item 4.3.1

7.3, PISO CIMENTADO. TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO
LISO. ESPESSURA 4,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA
AF 09/2020

Sobre o lastro de concreto sei"ão fixadas e niveladas as juntas plásticas, de
modo a formar os módulos(l.Caxl.QC)m) com as dimensões especificadas no prometo
Em seguida será aplicada a camada de regularização de cimento e areia média no
traço votumétüco 1:3, quando não especificado pelo prdeto ou Fiscalização, A
profundidade das .juntas deverá alcançar a camada de base do piso. Os caimerltos
deverão respeitar a$ indicações do projeto. A massa de acabamento deverá sef
curada, mantendo-se as superfícies dos pisos comentados permanentemente úmidas
durante os 7 dias posteriores à execução

Para o acabamento antiderrapante, após o desempeno das superfícies. devem"á
ser passado sobre o piso um rolete provido de pinos ou saliências que, ao penetl"ar na
massa, formará uma textura quadriculada miúda.
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7,4. PISO ViNíLICO SEMl-FLEXÍVEL EM PLACAS, PADfiÃO LISO
ESPESSURA 3,2 MM, FIXADO COM COLA. AF.66/2018

337

Será aplicado piso vinílico na espessura 3.2 mm, de alia resistência ao tráfego,
produzidos cam componentes resistentes à abrasão, dimensão 30 X 30 cm. As placas
deverão estar adequadamente embaladas, com indicação do

tipo, cor e quantidade, empilhadas em localseco e ventilado, já separadas por
área de aplicação, de modo a evitar quaisquer danos e condições prejudiciais. As cores
serão de$nldas no momento da execução

Sobre o contrapisa, será executado um revestimento com argamassa de
cimento e areia, A argamassa será lan@da após a de$nição dos níveis de piso
acabado. espalhada entre as guias já preparadas, sarrafeada com réguas de madeira
ou alumínio, desempenada ma$ não aflsada, constwinda a base para o piso

Após o endurecimento da massa de regularização. poderá ser iniciada a
colocação das placas üníticas. espalhando-se sobre a superfície a ser revestida e no
verso das placas a caia especíRca para o produto, recomendada pelo fabricante, As
placas serão colocadas e comprimidas contra a superfície, a Rm de garantir a perfeita
aderência e Impedir a formação de bolhas de af- A$ juntas de cada peça serão
perfeitamente coincidentes. Os eventuais excessos de caia que possam refluir através
das juntas durante a fase de compressão deverão ser removidos com solvente

O máximo cuidado será dado ao alinhamento das .juntas, nos dois sentidos,
bem como ao aspecto da superfície acabada, que deverá se apresentar perfeitamente
plana. sem ondulações ou saliências- A disposição das placas deverá seí planejada
com antecedência.': a üm de se evitar recortes desnecessários nas paⓕdes, portas,
juntas de dilatação, início de escadas e outros locais. Será vedado o trânsito sobre o
piso acabado durante as 48 horas seguintes ao assentamento das placas

esoecia}

'n

7.5. PISO !NTERTRAVADO TIPO TiJOLtNH0(20 X 10 X 4CM), CINZA
COMPACTAÇÃO MECANIZADA

Serão utilizados blocos retanguiares de concreto intedravados, com dimensões
de 20xt 0x4cm. na cor cinza

A execução deste serviço consiste no assentamento de peças prismáticos de
dimensões específicas, obtidas através de moldagem prévia, com: pos!?dor
conformação da superfície e. quando indicado no projeto.. rejuntamento. Esse
assentamento é executado sobre colchão de material granufar: destinando-se a
oferecer condições adequadas de circulação a pedestres e, caso necessário. o acesso
de veículos aos lotes lindeiros

Não será permitida a execução desse serviço em dias de chuva
A execução da pavimentaçáa da praça terá início somente após.a.lberação de
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executado até uma altura compatívelcom a espessura da pavimentação projetada. A
compactação é feita com a utilização de placas vibratódas ou malhas manuais

Sob os blocos será executado colchão de lastro de areia adquirida. O material
deve ser espalhado em camada uniforme. ocupando toda a área a ser pavimentada

Quando a fiscalização constatar a colocação rta praça de materialfmpróprio ou
pfdudicial o mesmo deve ser removido. correndo os encargos dessa colocação e
remoção por conta da Executante

Sobre o caichãa de lastro de areia serão assentados os blocos. O
assentamento será feito de cima para baixo, evitando-se o carreamento de materialdo
colchão para as juntas

O pmyeto de engenharia definirá a forma e as dimensões dos blocos, indicando
o espaçamento das juntas e a distribuição geométrica das peças. O prometo de
engenharia também de$nifá as características tecnológicas do concreto utilizado e o
tipo de material a ser utilizado no reluntamento. No caso de blocos intertravados, não
haverá rduntamento

Os blocos apresentar textura hcmogênea e jlisa* sem fissuras, tangas ou
quaisquer outras falhas que possam prejudicar o seu assentamento ou comprometer a
sua durabilidade ou desempenho. Não serão afeitos blocos que tenham sofrido
qualquer retoque ou acabamento posterior ao processo de fabricação. A $scalização
determinará a substituição de peças defeituosas

Após o assentamento, será executada uma compressão das peças para
conformação aos peMs de prometo. Serão utilizados placas 'dbratórias ou malhas
manuais

Após o assentamento e compressão dos blocos, a fiscalização procederá ao
controle altimétrico, dando-se especialatenção aos caimentos indicados no projeÊo de
engenharia para evitar empoçamentos. Quando catocar-se uma régua de três metros
de comprimento em qualquer posição sobre a superfície executada, não poderá ser
encontrada flecha entre :esta e a régua maior do que 4mm. As falhas encontradas
devem ser sanadas às expensas da Executante

A $scalização coletará amostras dos blocos para ensaios de verificação das
caracÍefísticas tecnológicas especificadas no prQleto de engenharia. os blocos devem
ser separados em lotes de acordo com a sua fabricação, coletanda-se de cada lote
amostras ateatódas. A amostra mínima será de 6 peças para uma área pavimentada de
até 300m2 e uma peça adicional para cada 50 m2 suplementar. Não passando no
teste, o lote será declarado suspeito e serão retiradas novas amostras. em quantidade
que corresponda ao dobro das amostras inicialmerlte retiradas, para ensaios de
verificação, Não passando novamente. todo a lote será rejeitado. A fiscalização
detemlinará a execução de uma marca indelével nas peças condenadas e $xará um
prazo para a $ua remoção do canteiro. Todos os custos referentes aos ensaios de
verificação e substituição de peças serão ónus da Executante

7.6 REGULARIZAÇÃO DE BASE C/ ARGAMASSA C:MENTO E AREIA S/
PENETRAR, TRAÇO 1:3 - ESP= 3cm
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A regularização da superfície será executada com argamassa de cimento e
areia no traço volumétHco 1:3, çom acabamento bem desempenado* com ferramenta
de madeira e feltro. $em ser allsada. Os cantos e arestas serão arredondados em meia
cana com raio de 8 cm. As áreas mat adeddas ou trancadas sel"ão refeitos.

7.7. PISO EM LADRILHO HIDIRÁULICO APLICADO EM AMBIENTES
INTERNOS, INCLUSO APLICAÇÃO DE RESINA. AF.G6/2018

O Assentamento do ladrilho hidráulico consiste no assentamento de placas de
senão quadrada ou retangular, com as dimensões indicadas no prometo. sobre base de
concreto, Essa pavimentação visa oferecer condições adequadas de circulação a
pedestres e* caso necessária, Q acesso de veícuío$ aos lotes !indeiros

A base de assentamento do ladrilho deverá ser executada com uma camada
de argamassa no traço 1:4 de cimento e areia grossa, com espessura que forneça
condições de nível dos pisos. A execução deve ser feita de maneira a se obter um
peMeito nivelamento da área para que a superfície esteja apta para o assentamento do
füuro pisa. Deverão ser observadas todas as cotas do prometo de pavimentação

A superfície das bases não deve apresentar desvios de prumo e planeza
supeãcres aos previstos pela N8R 13749. Devendo estar õrme, seca. curada e
absolutamente limpa, sem pó, óleo: tinta ou outros resíduos que impeçam a aderência
da argamassa corante

A seguir, prepara-se a argamassa Galante ,- e aguardar o tempo necessário
para sua aplicação (definido pelo fabricante). A argamassa preparada deve sef
utilizada no prazo máximo de 2 horas e 30 minutos

!nicia-se a aplicação da argamassa espalhando-a sobre a base com uma
desempertadeira. Passar primeiro com o lado liso e depois com o lado dentado,
fazendo ângulo de 60 graus entre a desempenadetra e a base, formando os sulcos e
cordões

O tamanho das dentes da desempenadeira depende da área da superfície do
ladrilho, neste caso senda a pedra de 40 x 40cm sua área de superfície é maior que
800cm2 definindo o formato doÉ,: dentes da desempenadeira em: "quadrado de
8x8x8mm' e a aplicação da argamassa deve ser na base e no verso da pedra

Após a aplicação da argamassa Galante, assentar as pedras utilizando
espaçadores(peças de plástico em forma de "cruz" ou "T', que fazem com que os
pisos tenham a mesma distância entre sil- abater com um modelo de borracha para
garantir a aderência. Retirar os ex①ssos de argamassa das .juntas e sobre os
revestimentos

A espessura da camada de argamassa depois da assentamento das peças
deverá ser no mínimo de 3mm e no máximo ICmm

Cuidados com a secagem da argamassa e cor do rejunte:
O tempo de secagem superRcial pode ser alterado dependendo do clima.

Caiar, vento e umidade do ar.
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Após rejuntar cam espátula de borracha. utilizar esponja úmida para retirar og3 40
excessos de rejunte e posteriormente passar um pano seco (aproximadam ente 15 a 30

A Executante deverá estar atenta para que a cor do rejunte a ser aplicado seja
similarao piso:: ;; : ' iT:" :r:' ': ':-' -'"'-'' --'

O carte das peças. quando necessário. deverá ser feito manualmente. com o
uso de férrameatas adequadas, como brocas diamante, cortadores diamantes, pinças,
rodas para desgaste, etc. : ; :T:: ..I':* '' '--'

Quando do corte e assentamento deve-se tomar o cuidada de eliminar as
arestas cortantes das peças que ficarem expostas ao cantata físico. Pam isso devo-se
proceder a um bisotamento chanfrado a 45 graus discreto de 2mm nas arestas vivas

A limpeza rotineira deve ser feita somente com água e sabão. sem
necessidade de utilizar ácidos ou outros produtos impróprios

Até a completa cura e endurecimento das misturas de assentamento e
rejurttamento, deve ser evitado o tráfego de pessoas e veículos sobre o paümentoexecutado

'']

7.8. SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2.0 CM
AF:09/2020

Em vãos de portas deve-se assentar pedras de granito, largura 15cm e
comprimento compatível com a largura das partas. cor cinza andorinha. espessura

cm

8. ESQUADRIAS

8.1 KiT DE PORTA 0E MADEIRA PARA PINTURA, gEMi-0CA(LEVE OU
MÉDIA), PAORÃO MÉOIO, 70X210CM, ESPESSURA DE 3.5CM. n'ENS
INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO
BATENTE, FECHADURA cow EXECUÇÃO DO Funil -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF .12/2Q]9

'n

(} ' :'

A madeira utilizada na execução de esquadrias deverá ser seca, isenta de nós,
cavidades. carunchos, fendas e de todo e qualquer defeito que possa comprometer a
sua durabilidade, resistência mecânica e aspecto. Serão !"ecusados todos os elementos
empenados. toⓒdos, rachados, lascados, portadores de quaisquer outras imperfeições
ou confeccionadas com madeiras de tipos diferentes

Todas as peças de madeira receberão tratamento anticupimi mediante
aplicação de produtos adequados, de conformidade com as especlãcaçoes de prometo
Os adesivos a serem utilizados nas junções das peças de madeira deverão ser à prova

As esquadrias e peças de madeira serão armazenados em iocelabrigado das
chuvas e isolado do solo, de modo a evitar quaisquer danos e condições prejudiciais

d'água
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lg As esquadrias deverão ser obãgatoriamente revestidas ou pintadas cam vemlz
adequado pintura de esmalte sintético ou material especí$co para a proteção da
madeira. Após a execução, .as esquadrias serão cuidadosamente Impas. removenda-
se manchas e quaisquer resíduos de tintas, argamassas e gorduas. '
c:---" Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela
Fiscalização. de modo a verificar a locação, o alinhamento. o nivelamento.'o prumo. as
dimensões e o formato das esquadrias. a vedação e o acabamento, de confomlidade
com o pmjeto. Serão verificados igualmente o funcionamento das partes móveis e a
colocação das ferragens

'3

8.2. HlPE.P9RTfPE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU
WEOiA}, PADRÃO MÊD}C, 90X2{aCW, ESPESSURA aE 3,êCW. ITENS
INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM EINSTALAÇÃO'DO '
BATENTES FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURA -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AE.12/2CIS'3.

Execução similar ao item 8.1

8.3: {4NC!-A DE WUDEiRA {PiNUS/EUCALIPTO OU EQUIV.) 0E ABRIR
COM 4 FOLHAS (2 VENEZIANAS E 2 GUILHOTINAS PÁRA VIDRO)
COM BATENTE, ALIZAR E FERRAGENS. EXCLUS]VE VIDROS. '
ACABAMENTO E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO. AF.12/2019

Execução similar ao item 8.1

8.4. PORTÕES E GRADES EM FERRO FUND:DO

Todos os materiais utilizados nas esquadrias de ferro deverão respeitar as
indicações e detalhes do prometo, isentos de falhas de laminação e defeitos de
fabricação. Os perlls. barras e chapas de ferro utilizados na fabricação das esquacjrias
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$.lias para rebites ou parafusos com porcas deverão liberar íotgas su$clentes para o
ajuste das peças de junção. a üm de não serem introduzidos esforços não previstos no
prometo. Estes furos serão escariados e as asperezas limadas ou esmorilhadas. Se
executados no canteiro de serviço, serão Balizados com bfocasil;: ou furadeiras
mecânicas. vedado a utilização de furador manual(punção).

Os perRlados deverão ser perfeitamente esquadriados Todos os ângulos ou
linhas de emenda serão esmerilhados ou limados, de modo a serem remoudas as
saliências e. asperezas da solda. As superfícies das chapas ou peras ;de ferro
destinados às esquadrias deverão ser submetidos a um 'tratamento:pnlimlnar
antioxidante adequado

O pmyeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de
evento.tais movimentos da estrutura. a fim de assegurar a'indefomlabilidade e o perfeito
funcionamento das partes móveis das esquadrias. Tlodas as partes móveis serão
providas de pingadeiras ou dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade do
conjunto, impedindo a penetração de águas pluviais

O transporte, amlazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de
modo a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou cantata com metais pesados,
como o aço, zinco e cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas

A .instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento. prumo e
nivelamento indicados no prometo. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem
em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no prometo. As
esquadrias serão instaladas através de contramarcos rigidamente fixados na alvenaria.
concreta ou elemento metáli①, por processo adequado a cada caso paltícular, como
grapas, buchas e pinos, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade'do coQunto. As
armações não deverão ser torcidas quando aparafusadas aos chumbadores ou
marcos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE
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Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os
quadros ou maⓕos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não sela
superior a 5 mm, deverá ser utilizado um caiafetador de composição adequada, que Ihe
assegure plasticidade permanente. Após a execução. as esquadrias serão
cuidadosamente limpas, removendo-se manchas e quaisquer resíduos de tintas,
argamassas e gordui"as.
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9. REVESTIMENTOS COM ARGAMASSA

9.1

;$$Emm=g$=...
Toda a alvenaria a ser revestida deve ser chapiscada com colher de pedreiro,

Ja os fundos de lajes que senão revestidas deverão ser chapiscadas com rolo para
textura. ambos os serviços devem começar após serem canveníentemente Impôs

Os chapiscos serão executados com argamassa de ci -----' -'FV'
traço volumétrico 1:3 o deverão ter espessura máxima do 5 mmento e areia grossa na

Serão chapiscadas também todas as superfícies lisas do concreto. montantes
vergas e outros elementos da estrutura que ficarão em cantata com a alvenaria.
inclusive fundo de vigas

9.2. MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA. EM
ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8. PREPARO MECÂNICO êOU
BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM FACES
INTERNAS DE PAREDES. ESPESSURA DE 20MM. COM EXECllnÃ0
DE TAUSCAS. AF 06/2014 ' ' ''" '''''-,- ''

Em paredes de que receberão emassamento e pintura, deve ser executada
massa única ou reboco. a espessura da massa deve ser de 20mm. As massas
regulaãzadas e desempenadas, à régua e desempenadeíra, deverão apresentar
aspecto uniforme. com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer
ondulação ou desigualdade de alimento da superfície. '"'

A execução da.massa única será iniciada após 48 horas do lançamento do
chaplsco com a superfície limpa com vassoura e suficientemente molhada com broxa
Antes de ser iniciado o reboco, dever-se-á verificar se os marcos. contra-batentes e
peitoris já se encontram peMeitamente colocados. A argamassa a ser utilizada será de
ameato, caJ e areia média no tra③ volumétrico 1::2:8, que sen'irá tanto para as @redes
quanto para o teta. Quando especl$cada no prometo ou recomendada pela Fiscalização
poder-se-á utilizar argamassa pré-fabricada

O acabamento $na! deverá ser executado com desempenadeira revestida com
feltro, camurça ou borracha macia

9.3. ESBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA. EM ARGAMASSA
TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 4QOL
APLICADO MANUALMENTE EM FACESINTERNAS DE PAREDES.
PARA AMBIENTE COM ÁREA ENTRE SM2 E IOM2, ESPESSURA DE
28MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCA$. AF.06/2014
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